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PARECER CEE Nº
   109/2002         CEB             Aprovado em 17-04-2002

      Comunicado ao Pleno em 24-04-2002

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

Arrison Jardel Santos Ferraz da Silva ficou retido na 8ª série do ensino fundamental que cursou, em 2001, no Colégio “Emilie de Villeneuve”. 

O aluno não obteve a média mínima para promoção em sete componentes curriculares, a saber: Português (3,1), Educação Artística (3,6), História (3,0), Geografia (3,3), Ciências (3,1), Matemática (4,4) e Espanhol (4,5) (boletim escolar às fls. 18).

Em 05-12-01, sua mãe interpôs pedido de reconsideração dos resultados finais  junto à escola (fls. 03).

Manifestando-se com base no Conselho de Classe, a Direção da escola manteve a retenção e, em 12-012-01, encaminhou recurso à DE em nome do aluno (fls. 15 a 17).

A Comissão de Supervisores, designada pela DE para analisar o caso , examinou a documentação pertinente e assim se manifestou: (fls.107)

“ A Escola (...) faz provas de que, ao longo do ano letivo, conduziu o Processo Pedagógico com seriedade, pautada nas diretrizes da legislação em vigor, nas normas regimentais e nos princípios de sua Proposta Pedagógica, não havendo indícios de quaisquer atitudes discriminatórias contra o aluno.” 

“ A escola manteve a família e o aluno informados de sua trajetória escolar através de boletins bimestrais e Reuniões ordinárias de Pais e Mestres.

“ Recuperação Paralela e Contínua foram garantidas no decorrer do processo de aprendizagem em 2001.

“ “Verificada a questão à luz do princípio da Globalidade, constatamos que o aluno apresenta desempenho insatisfatório em 07 Componentes Curriculares.  (...) apesar das recuperações oferecidas durante todos os bimestres do ano letivo, apresentou resultados negativos em Língua Portuguesa, História, Geografia e Ciências. Em Matemática e Espanhol apresentou melhora no 4º bimestre mas, de acordo com o Conselho, não o suficiente para o domínio de todas as habilidades essenciais para a continuidade dos estudos. 

“ As habilidades que deixaram de ser desenvolvidas e os conteúdos não assimilados nos componentes curriculares supracitados, apresentados pelos professores nos Relatórios de Desempenho Anual, comprometem o prosseguimento de estudos nas três áreas de conhecimento: Linguagens, Códigos e Tecnologias Correlatas, Ciências Humanas e Tecnologias Correlatas e Ciências da Natureza, Matemática e Tecnologias Correlatas, que serão desenvolvidas no Ensino Médio, no continuar da Educação Básica.” .

A Comissão concluiu seu parecer mantendo a decisão da escola quanto à retenção em tela.

Em 05-12-01, a mãe do aluno recorreu a este Colegiado, por discordar das decisões da UE e da DE. Afirma-se ciente do desinteresse demonstrado pelo filho ao longo do ano, mas considera que, a partir de meados de setembro, dedicou-se de fato aos trabalhos pedidos pela escola, auxiliado por professores particulares. Conclui solicitando que este Conselho reconsidere os resultados finais que o filho obteve nas avaliações do ano letivo de 2001. (fls. 03) 

Constam, ainda, dos autos:

- Esclarecimentos da escola à DE, sobre a retenção do aluno (fls. 16)

- Boletim do aluno (fls. 18)

- Regimento Escolar (fls. 20)

- Fichas Individuais de Avaliação Periódica, de acordo com a Deliberação CEE Nº 11/96, apontando as dificuldades do alunos em cada componente curricular (fls. 32 a 54)

- Relatórios detalhando o desempenho anual do aluno, por componente curricular, registrando as dificuldades do aluno  (fls. 55 a 60) 

- Ata do Conselho de Classe (fls. 23;31)

- Provas feitas pelo aluno (fls. 08 a 14)

- Diários de classe registrando o conteúdo, exercícios provas, recuperação, por disciplina.  (fls.61 a 105) 

A análise da documentação anexada aos autos evidencia que os aspectos previstos no Artigo 8º da Deliberação CEE Nº 11/96 foram devidamente observados nos pareceres emitidos pela escola e pela Supervisão. Não se constata desrespeito às normas regimentais no que concerne à avaliação, recuperação e promoção e aos aspectos pedagógicos previstos no RE prevendo a  superação das deficiências do aluno. Também não se observa inobservância de outras normas e leis aplicáveis ou qualquer atitude discriminatória contra o aluno.

A tramitação e a instrução do protocolado atende plenamente as exigências da Deliberação CEE Nº 11/96.

2 .CONCLUSÃO

Nos termos deste Parecer, indefere-se o recurso interposto em nome de Arrison Jardel Santos Ferraz da Silva, aluno da 8ª série do ensino fundamental em 2001, do Colégio “Emilie de Villeneuve”, Diretoria de Ensino - Região Sul 1.

São Paulo, 03 de abril de 2002

a) Consª Suzana Guimarães Tripoli

                      Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica, adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Bahij Amin Aur, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mário Vedovello Filho, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 17 de abril de 2002.

a) Cons Arthur Fonseca Filho

Presidente da CEB
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